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REVISTA
FENAG

Nossa história tem 
essência e propósito.
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TRAVESSIA
Vera Regina RoeslerVera Regina Roesler

Dra. em Psicologia

Você está prestes a desembar-
car ou já desembarcou de uma 
longa viagem. Foram muitos 
anos de sua vida – 30, 40 ou 
mais – nessa e/ou em outras 

organizações, onde trilhou uma trajetória 
profissional, conheceu pessoas, constituiu 
vínculos de amizade e companheirismo, 
aprendeu e ensinou. Sentiu prazer ao ver 
tarefas concluídas e ao vencer obstácu-
los; ficou triste e desanimado em alguns 
momentos, sofreu e talvez até tenha cho-
rado. Muitas vezes teve vontade de ir em-
bora sem esperar a chegada ao destino 
final. Comemorou conquistas individuais e 
coletivas, sentiu-se orgulhoso e realizado. 
Mas é o momento de finalizar a jornada, 
lançar o olhar para outros horizontes.

A nova temporada chegou ou está pró-
xima: sua travessia está em curso.

Ao chegar em casa, coloca sua baga-
gem no corredor e descansa. Quando ti-
ver disposição, aos poucos vai abrindo as 
malas, sacolas e mochilas, desfazendo o 
que foi organizado no momento do em-
barque. Separa o que precisa ser lavado, 
o que será descartado porque não ser-
ve mais. Provavelmente muita coisa será 
guardada. Esta tarefa requer paciência e 
carinho com você, afinal sua bagagem é 
a sua história.

Agora, cuida com ternura da pessoa 
mais importante neste momento: você, 

que se dedicou, ao longo dos anos, aos 
outros e ao seu trabalho. É hora de sentir 
seu corpo e identificar as sensações de 
prazer, bem-estar, dor, incômodo. Quais 
são seus gostos, gestos peculiares, sua 
marca registrada? Algo o incomoda nes-
te momento? Se pudesse, o que muda-
ria? O que imagina que pode ser feito 
para ficar bem?

Relembra os desejos antigos e os que 
surgiram durante a caminhada. É possível 
realizá-los, mas será que ainda se reves-
tem do mesmo sentido de antes? Lembra 
que você está desembarcando de uma 
longa viagem, desejando um pouco de 
sossego, de leveza. A viagem foi longa… 
Na dúvida, é melhor ir devagar, experi-
mentar o que ainda parece atrativo, não 
descartar de imediato o que pode ser útil.

Agora é tempo de se ouvir, de se ob-
servar. Tempo para desacelerar. Depois 
– não tenho ideia de quantos dias, horas 
e minutos serão necessários – você idea-
lizará outras viagens, talvez só com mala 
de cabine ou até sem. Talvez o que você 
precisa caiba em uma pequena mochila… 
você saberá na hora de embarcar.

Vai tranquilo. A travessia continua e 
você chegará bem em seu novo destino. 
Sua história será sempre viva e servirá de 
bússola. Sua história é você, é a sua vida!

Boa viagem!













Inovações e 
modernização
na governança

Revista FENAG 
mais perto dos 

Gestores da CAIXA 

Compromisso 
com o futuro

Um dos avanços do evento foi a adoção de 
um sistema de votação digital no Conselho 
Deliberativo da FENAG, que ampliou a repre-
sentatividade e a eficiência no processo de 
análise de 55 propostas. Essas sugestões fo-
ram compiladas e encaminhadas à alta ad-
ministração da CAIXA, fortalecendo o vínculo 
entre as AGECEFs e a gestão central.

O evento também marcou o lançamento 
da nova identidade visual da FENAG, incluin-
do os logos dos projetos FENAG Impacta e 
Diversa, reafirmando o compromisso da fe-
deração com a modernização e a inclusão.

Outro destaque foi o relançamento da re-
vista FENAG, que trouxe conteúdos diversifi-
cados, como Saúde CAIXA, FUNCEF, combate 
ao assédio sexual e moral, a atuação de mu-
lheres no movimento associativo e parcerias 
sociais. A edição ainda contou com uma en-
trevista com Rita Serrano, agregando valor 
às discussões propostas no encontro.

O 72º ENAGECEF reafirmou-se 
como um espaço indispensável 
para a formulação de estratégias 
que fortaleçam a categoria e pre-
parem os gestores da CAIXA para 
enfrentar desafios presentes e futu-
ros, mantendo a instituição alinha-
da às melhores práticas de gestão e 
sustentabilidade.

Com seu papel de vanguarda, o 
evento demonstrou que a união e a 
inovação são caminhos indispensá-
veis para garantir a relevância e a 
força da CAIXA em um cenário em 
constante transformação.

9









   BJETIVOS
DA FENAG
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Josemar Sebastião
dos Santos
GESTÃO 1992/1995

Aldo Farias Leal
GESTÃO 1995/1997

Arielson Bittencourt
GESTÃO 1997/1999

Anália Miguel da Silva
(in Memoriam)
GESTÃO 1999/2001

Raimundo Célio
Augusto Macedo
GESTÃO 2001/2003
GESTÃO 2003/2005

Paulo Roberto
Carpenedo
GESTÃO 2005/2007

Carlos Alberto Pinheiro
de Oliveira Leite
GESTÃO 2007/2009
GESTÃO 2009/2011

Ramon Agamemnon Brito 
Magalhães / Adelci Pereira 
Da Silva
GESTÃO 2011/2013

Nilson Alexandre de Moura 
Júnior/José Alves Feitosa Filho
GESTÃO 2013/2015
GESTÃO 2015/2017

Almir José de Souza
(in Memoriam) / 
Mairton Antônio Garcia 
Neves
GESTÃO  2017/ Dez 2017

Mairton Antônio Garcia 
Neves / Pedro Sérgio 
dos Santos Barbosa
GESTÃO 2017/2020
GESTÃO 2020/2023

Marconi Apolo Dutra
Araújo /Maria do 
Socorro de Sousa 
Oliveira 
GESTÃO 2023/2026

Os órgãos estatutários da FENAG 
são:  Diretoria Executiva, Conselho 

Deliberativo e Conselho Fiscal, 
os membros da Diretoria e do 

Conselho Fiscal são eleitos, através 
do voto direto dos associados às 
AGECEF para um mandato de três 
anos. O Conselho Deliberativo é 
formado pelos 32 presidentes de 
AGECEF, que tem seu estatuto e 

estrutura e gestão próprios.

Defesa dos interesses dos 
gestores da CAIXA

Defesa da CAIXA enquanto 
empresa 100% publica 

Defesa da CAIXA enquanto 
parceira estratégica do

Governo Federal

Defesa dos interesses dos 
participantes da FUNCEF

Defesa do Saúde Caixa

G   VERNANÇA

Presidentes que já
estiveram à frente da FENAG

Primeira diretoria da FENAG (1992/1995) 
Da esquerda para a direita: Jesse Krieger (Vice-Presidente), Nilton Wilson 
Salomão (Diretor Financeiro), Josemar S. dos Santos (Presidente) e Marcos 
Benedito de Oliveira Pereira (Diretor Administrativo)
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Dia do Gestor Caixa - 08 de outubro
Em outubro de 2007, para acabar com 

a greve que se arrastava por mais de 
trinta dias, a CAIXA fechou acordo com as 
entidades sindicais, definindo que a Par-
ticipação nos Lucros pela PLR, seria paga 
linearmente para todos os empregados, 
independente da sua função. Os gerentes 
foram pegos de surpresa, estavam to-
cando a agência, pois os resultados con-
tinuavam ser cobrados, pela administra-
ção da empresa, da mesma forma. Era 
dia 07/10 e as assembleias aconteceram 
por todo o país entre 19 e 20 horas. Como 
não havia mobilização e nem tempo de 
reverter tal situação, a proposta foi apro-
vada nas assembleias, em todo país, e se 
chegou ao fim da greve.

Tal fato deixou a maioria dos gestores 
revoltados, chegando-se até a propor 
entrar em greve, mas a realidade não é 

Em setembro de 2014, a direção da 
FENAG decidiu realizar o Planejamen-
to Estratégico da Federação. Partici-
param do evento 120 gestores. Foram 
momentos de importantes, com re-
flexões e amplo debate sobre o atual 
panorama na representatividade dos 
gestores e do papel da FENAG. Na opor-
tunidade, foram construídas a Missão, 
Visão e definido quais os Valores que a 
federação teria como premissa basi-
lar. Também foram definidas diversas 
ações estratégicas parem serem de-
senvolvidas a partir dali.

tão simples assim, e todos receberam o 
mesmo valor de participação nos lucros. 
No dia 08/10/2007 a FENAG se posicionou 
firmemente contrária àquela decisão fa-
zendo com que, dias após ao fato, uma 
comitiva fosse a Brasília, sendo recebidos 
pela direção da empresa.

A partir desse fato, nunca mais a FENAG 
tirou os olhos das campanhas salariais, 
participando dos debates, levantando 
propostas, e se posicionando quando ao 
andamento da campanha salarial.

Desta forma, em 08/10 foi instituído, 
pela FENAG, o “Dia do Gestor da CAIXA”. 
A data faz  parte do calendário do mo-
vimento gerencial, portanto todo 08 de 
outubro é comemorado o DIA DO GES-
TOR CAIXA para que ele não caia no 
esquecimento.

Planejamento 
Estratégico

Foi um momento muito rico de cons-
trução, feito por um grupo grande de 
pessoas interessadas em que os resulta-
dos fossem os melhores possíveis. No ini-
cio dos anos 2020 a FENAG, ao atualizar o 
seu planejamento estratégico, criou o seu 
propósito de existência, reforçando ainda 
mais o compromisso com os gestores.

Estabelecimento de uma
gestão mais profissional;

Definição de posicionamento nos 
processos eleitorais internos da CAIXA e 
da FUNCEF, com maior profissionalismo;

Implementação de um braço comercial, 
com intuito de trazer parcerias, 

negócios e educação para os gestores;

Alguns ganhos nesse 
processo foram:
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Ao logo desses 32 anos, passamos por 
muitas transformações, reinventamos a 
nossa FENAG, desde a sua identidade vi-
sual, até mesmo na forma de se comu-
nicar. Estamos cada vez mais próximos 
de nossos colegas gestores para ouvir, 
acolher e buscar soluções para as de-
mandas que surgem, através do diálogo 
com a alta gestão da CAIXA e também 
na prestação de contas com os associa-
dos de todas as bases. 

Nossa atuação está cada vez mais 
ampla, através das agendas institucio-
nais e parlamentares, além do nosso po-
sicionamento junto às entidades parcei-
ras. É trabalho, resistência, vigilância e a 
certeza de que ainda há um longo cami-
nho a ser percorrido.

Neste ano de 2024, criamos o FENAG IM-
PACTA e o FENAG DIVERSA, dois importan-
tes programas que evidenciam a nossa 

Uma FENAG em 
constante construção

preocupação com uma sociedade mais 
justa e igualitária, diversa e inclusiva. 

Parar por aqui? De forma alguma! Ain-
da temos muito a ser construído e, é com 
esse brilho em nossos olhos e essa vi-
bração no coração é que vamos, juntos, 
levar a nossa Federação a patamares 
cada vez mais elevados.

Vamos 
JUNTOS! 
Somos 

FENAG!!!

A FENAG nunca se furtou de se po-
sicionar e participar com candidatos 
próprios, apoiando ou se aliando a 
outras entidades, nos processos elei-
torais internos da CAIXA, sendo eles: 
Representante dos empregados no 
Conselho de Administração da Empre-
sa, Diretoria e Conselhos da FUNCEF e 
membros do comitê de representantes 
do Saúde Caixa. 

Pleitos Eleitorais 
Internos
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A
linhada às melhores práticas de 
gestão, a FENAG deu início à im-
plementação de uma política 
de governança corporativa, que 
será conduzida pela empresa PFM 

Consultora e Sistemas, empresa detento-
ra de notória especialização e compro-
vada experiência em empresas e fundos 
de pensão.

Ao contrário do que possa parecer, a 
governança corporativa não se limita ao 
ambiente empresarial e sua implementa-
ção desempenha papel decisivo também 
nas associações.

De forma simplificada, podemos dizer 
que a governança protege o governan-
te. Pode não ser amanhã nem depois de 
amanhã, mas um dia alguém vai se sen-
tar em sua cadeira e olhar para trás, bus-
cando algo que tenha sido praticado em 
desacordo, mesmo que não haja qualquer 
resquício de ilicitude.

A única maneira de proteger os diri-
gentes de uma organização é proteger a 
própria organização, e isso se faz imple-
mentando práticas que garantam Trans-
parência nas decisões e na gestão dos 

recursos; Responsabilidade, através de 
papéis claramente definidos e supervisio-
nadas; Equidade, garantindo que todos os 
associados tenham voz nas decisões, mi-
nimizando o risco de favorecimento e dis-
criminação, consolidando o engajamento 
coletivo e Sustentabilidade, enfrentando 
as adversidades causadas por falta de 
recursos, ruptura da cultura organizacio-
nal e mudanças no ambiente externo.

Rossetti e Andrade (Ed. Atlas – 5ª edi-
ção) sintetizaram que a governança cor-
porativa pode ser olhada em quatro gru-
pos: Guardiã de direitos das partes com 
interesses em jogo; Sistema de relações 
pelo qual as organizações são dirigidas 
em monitoradas; Estrutura de poder que 
se observa no interior das organizações e 
Sistema normativo, que rege  as relações 
internas e externas das organizações.

Por fim, tem-se que as associações 
geridas sob uma estrutura de gover-
nança corporativa, sólida e perene, re-
fletem credibilidade interna e externa, 
atraindo novos associados e parceiros, 
além de maior representatividade nas 
relações com entidades externas e com 
o poder constituído.

Giuliana Pardini 
Diretora de Administração da FENAG

Heitor Megale 
Diretor de Relacionamento

com Aposentados da FENAG

A IMP   RTÂNCIA DA GOVERNANÇA 
CORPORATIVA NAS ASS   CIAÇÕES





Exemplos de Impacto:

Em Cubatão, São Paulo, um es-
paço verde está sendo transfor-
mado em uma horta comunitária 
na Escola Estadual Zenon Clean-
tes. A iniciativa engaja estudan-
tes, professores e a comunidade, 
promovendo a segurança alimen-
tar e o aprendizado sustentável.

Artes e Mariscos - 
Macau/RN

No Rio Grande do Norte, o pro-
jeto capacita 100 mulheres ma-
risqueiras para a produção de 
peças artesanais com materiais 
naturais, gerando renda e opor-
tunidades enquanto promove o 
empoderamento feminino.

Cultivando
Educação, Cidadania

e Solidariedade/SP

Em Santa Catarina, o projeto 
capacita 45 mulheres em corte, 
costura e artesanato, criando al-
ternativas de renda e fortalecendo 
a autoestima e a inclusão social.

Aprendendo a
Costurar Técnicas de 
Costura e Artesanato - 
Amorabi - Joinville/SC
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Na zona rural de Teresina, 42 
famílias são beneficiadas com a 
construção de tanques de peixes 
e sistemas de irrigação para hor-
taliças, fortalecendo a segurança 
alimentar e incentivando a agri-
cultura sustentável.

Reciclando para 
Viver - Rio de 

Janeiro/RJ
No Rio de Janeiro, 12 cata-

dores de recicláveis recebem 
consultoria em empreendedo-
rismo e suporte para melhorar a 
infraestrutura de trabalho, pro-
movendo autonomia financeira 
e dignidade.

Bem Viver - Terra 
Nossa - Teresina/PISP

Em Rondônia, mulheres migran-
tes, refugiadas e moradoras locais 
participam de oficinas de panifi-
cação e artesanato, conquistando 
novas perspectivas de vida e au-
tonomia financeira.

Coaraci - 
Porto Velho/RO 
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Em Ceilândia, no Distrito Fede-
ral, o projeto oferece palestras e 
oficinas sobre igualdade de gê-
nero e direitos fundamentais, im-
pactando mulheres e crianças em 
situação de vulnerabilidade.

Em Goiás, o projeto impacta 
35 pessoas, incluindo crianças e 
mulheres, com atividades de re-
forço escolar, esportes e oficinas 
de empoderamento, promoven-
do a inclusão e a cidadania.

Ética e Cidadania - 
Senador Canedo/GO

Cidadania na 
Quebrada - Brasília/DF

Alinhamento com 
os Objetivos de

Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

Todas as iniciativas selecionadas pelo 
edital estão alinhadas aos ODS da ONU, 
como erradicação da pobreza, igualdade 
de gênero, educação de qualidade e con-
sumo sustentável, contribuindo para um 
futuro mais justo e inclusivo

Acompanhe os projetos e descubra mais histórias de 
transformação social em nossas redes sociais!

 @moradiaecidadania.nacional                   @fenagcaixa
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Ricardo Pontes, 
Presidente da

FUNCEF
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Quais foram os principais avanços da 
FUNCEF nos últimos dois anos em ter-
mos de gestão e resultados financeiros?

A FUNCEF entregou, em 2023, o melhor resulta-
do dos últimos quatro anos. Os nossos três planos 
de benefícios superaram a meta atuarial, com 
destaque para o superavit do REG/Replan Não 
Saldado, que possibilitou o fim das contribuições 
extraordinárias para 5,6 mil participantes.   

Outro avanço importante foi o início de aportes 
da Fundação em ativos no exterior com o objeti-
vo de diversificar as carteiras do Novo Plano CD 
e REB CD, que reúnem os empregados na ativa. 
Essa classe de ativos, que hoje responde por 5% 
do portfólio, foi o destaque o primeiro semestre 
de 2024, com rentabilidade de 20,64%. 

Falando ainda no primeiro semestre de 2024, 
a estratégia de investimentos da FUNCEF permi-
tiu atravessar as fortes oscilações do mercado 
financeiro no período e capturar oportunidades 
importantes de longo prazo, que irão garantir re-
sultados positivos à frente.

Aproveitamos janelas de oportunidade para 
elevar a fatia de renda fixa a 75% na carteira total 
da Fundação, consolidando a estratégia de prote-
ção que migrou uma parcela dos recursos de ren-
da variável com taxas de retorno acima da meta.

Em resumo, o primeiro semestre foi muito de-
safiador, mas muito positivo dentro do possível. 
Avançamos em temas como a proposta para 
reduzir as taxas de equacionamento do REG/Re-
plan Saldado e a incorporação do REB ao Novo 
Plano. Na perspectiva dos investimentos, estamos 
posicionados e otimistas para uma recuperação 
dos resultados.

Sobre avanços de gestão, temos muito a 
comemorar. Em 2023, resolvemos uma série de 
pendências antigas. Regularizamos do hotel 
Renaissance, em São Paulo, nosso maior ativo 

imobiliário, e do Auto Shopping Global, maior 
empreendimento especializado em venda de 
carros e serviços automotivos do país, locali-
zado em Santo André, no ABC paulista. Além 
disso, FUNCEF e CNP assinam acordo para en-
cerrar pendência de mais de 20 anos.

A regularização destes importantes empre-
endimentos destrava a valorização e a liquidez 
de ativos que já se destacam na nossa cartei-
ra. Seguiremos com o compromisso de solu-
cionar as pendências da Fundação, o reflexo 
dessas ações positivas trará ótimos impactos 
para todos. 

Sobre a carteira imobiliária, a Fundação está 
alterando o foco de investimentos com foco 
em rentabilizar melhor e aumentar a liquidez 
de investimentos atualmente pouco rentáveis. 
Nessa linha de atuação, em novembro, con-
cluímos a maior venda da história da FUNCEF 
com a negociação de galpões do Condomínio 
WT Technology Park (WTTP), em Barueri (SP), 
na Grande São Paulo. 

A Fundação recebeu R$ 249 milhões à vista, 
o que representa o expressivo ganho contábil 
de 84,5%. A operação está dentro da estraté-
gia de investimentos e desinvestimentos (PDI) 
com foco na maximização dos resultados por 
meio do equilíbrio entre solidez e inovação. Isso 
mostra o nosso compromisso com a sustenta-
bilidade dos planos. Mesmo em um momento 
desafiador do mercado imobiliário, nossa ges-
tão técnica levou à geração de valor real aos 
nossos participantes. 

Finalmente, não poderia deixar de destacar 
mais duas iniciativas de grande repercussão, 
demandas históricas de nossos participantes: 
a aprovação nos órgãos colegiados da Funda-
ção da incorporação do REB pelo Novo Plano e 
a construção da proposta que permitirá redu-
zir em 43% as taxas de equacionamento dos 
participantes do REG/Replan Saldado. 

FENAG Entrevista
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Como foi a construção e os debates para 
implantação da redução do equaciona-
mento dos Planos REG/REPLAN, quando 
deve ser implementado?

A busca de alternativas para o equacionamen-
to do REG/Replan Saldado foi um compromisso 
que assumi na minha posse. É claro que isso não 
depende de uma só pessoa, entendemos que se 
fosse simples possivelmente já teria sido feito an-
tes. Acredito que um dos méritos da atual gestão 
foi aproveitar essa rara janela de diálogo criada 
entre patrocinadora e Fundação, muito por conta 
da abertura que nos foi dada pelo presidente da 
CAIXA, Carlos Vieira, além do diálogo aberto e de-
mocrático com as entidades representativas. 

Criamos um grupo de trabalho conjunto, que 
chegou a um consenso sobre as medidas possí-

veis no momento. Com o relatório do GT em mãos, 
estruturamos uma proposta e, desde o início, cha-
mamos 12 entidades de atuação nacional para 
discuti-la. Sugestões foram bem-vindas e incor-
poradas, como por exemplo, as novas regras do 
pecúlio por morte e a consulta pública. 

Com apoio decisivo das entidades, mobiliza-
mos mais de 42,3% dos participantes aptos a se 
manifestar, muito acima do quórum mínimo de 
25% estipulado pela Fundação. E o processo foi 
concluído com o sim, de 2 de cada 3 participantes, 
ou seja, com a concordância superior a 65%. 

FUNCEF e CAIXA já aprovaram a proposta, que 
está sendo avaliada pela SEST. Não posso dar uma 
data específica de implantação, porque isso de-
pende de processos dentro dos reguladores, mas 
posso assegurar que será no menor tempo viável. 

A proposta de adequação da meta atua-
rial de 4,5% para 4,85% foi embasada em 
estudos técnicos realizados pela Direto-
ria de Benefícios (DIBEN) e validados por 
uma consultoria atuarial independen-
te. Como o senhor avalia essa revisão e 
seus impactos para os participantes?

Em outubro, houve uma forte especula-
ção sobre sua saída da presidência da 
FUNCEF, gerando manifestações con-
trárias por parte de entidades represen-
tativas da CAIXA. Como o senhor avalia 
esse cenário?

instâncias internas da Fundação. A proposta se 
baseou em estudos técnicos que avaliou a possi-
blidade de alteração dos percentuais da meta, no 
atual cenário econômico que permite rentabilizar 
os planos com investimentos de menor risco. Refor-
çamos que a estratégia ainda não está aprovada.

Defendemos a CAIXA 100% pública por sua 
vocação única no papel de banco de todos os 
brasileiros e brasileiras. A posição do governo 
federal impacta positivamente na sustentabili-
dade da FUNCEF. A política de contratação de 
novos empregados CAIXA, que incluiu a reali-
zação de concurso este ano, tem nos dado a 
oportunidade de receber uma nova geração de 
participantes, que, com suas demandas, nos 
permitirão seguir neste processo contínuo de 
modernização da Fundação. 

Essa especulação se limitou à imprensa, nun-
ca houve tratativas institucionais sobre o assun-
to com o governo federal ou a patrocinadora. 
Mas é importante destacar as manifestações 
de apoio à massivo da nossa gestão na FUNCEF, 
especialmente por parte da Fenag e da quase 
totalidade das instituições. Isso prova que a nos-
sa filosofia de manter um diálogo permanente 
e construtivo tem trazido resultados positivos e 
uma aproximação saudável das entidades.

A conjuntura política atual, com a 
assunção do novo governo federal, 
mantém afastada a possibilidade de 
privatização dos bancos públicos fe-
derais. Como essa decisão impacta a 
FUNCEF, já que a Fundação é patroci-
nada pela CAIXA, o maior banco pú-
blico da América Latina?

Como o FENAG e demais entidades con-
tribuem, na sua avaliação, para fortale-
cer a representatividade e os interesses 
dos participantes, da ativa e aposenta-
dos/pensionistas?

Sempre digo que nossa prioridade de gestão 
é avaliar todos os desafios e oportunidades pela 
perspectiva dos participantes e da patrocinadora e 
construir sempre a melhor decisão possível, porque 
estamos todos do mesmo lado. 

Neste sentido, a FENAG  tem uma contribuição 
importantíssima: ela nos ajuda a entender as de-
mandas e necessidades dos gestores da CAIXA, 
pessoas que estão recebendo o feedback de suas 
equipes lá na ponta. Esse é um canal de diálogo 
muito valioso, que tem sido usado para construir 
propostas de grande impacto positivo como a de 
reduzir as taxas de equacionamento do REG/Re-
plan Saldado. Como já disse, sei que estamos no 
caminho certo quando vemos uma aprovação de 
67% dos participantes consultados sobre o assunto. 
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Muitas pessoas e fundos e de inves-
timentos estão investindo em papéis 
que alocam recursos em ativos de in-
fraestrutura. Como a FUNCEF vê essa 
possibilidade de investimento?

pensão do mundo inteiro investem uma par-
cela dos recursos de planos de uma fase de acu-
mulação em ativos de infraestrutura por conta 
de sua caraterística de retorno atrativo de lon-
go prazo. Isso faz parte das melhores práticas de 
gestão de investimentos. 

Isso significa que a FUNCEF precisa investir 
em infraestrutura hoje? Não, mas precisamos ter 
a opção na mesa. Foi exatamente o que a Fun-
dação fez: estabeleceu o processo para avaliar 
oportunidades futuras neste segmento exclusiva-
mente para o Novo Plano CD e o REB CD. 

Vale destacar que esta é uma estratégia de 
diversificação dos investimentos. Nem todos os 
ativos de renda fixa são iguais. Abrimos possibili-
dade para alternativas com garantias um pouco 
mais sofisticadas, que podem entregar uma ren-
tabilidade acima de títulos mais conservadores.

A FUNCEF validou os requisitos para seleção de 
gestores e fundos. Eventuais aportes serão ana-
lisados e deliberados caso a caso pela Diretoria 
Executiva, respeitando-se o rigoroso processo 
aprovado para escolher gestores terceirizados de 
referência, com capacidade comprovada, histó-
rico verificável e boa reputação.

  

Eles receberão mandato para investir em fun-
dos de créditos de infraestrutura (FI-Infra), que 
têm lastro em ativos reais e muitas vezes não es-
tão disponíveis a pequenos investidores. 

Esses fundos são focados em títulos de dívida 
(debêntures) emitidos por empresas com nota 
de crédito alta e bem ranqueadas no mercado 
para financiar obras de infraestrutura em setores 
como saneamento, transportes e energia elétri-
ca. Estamos falando de um mercado que cresceu 
quase 20 vezes desde 2016, passando de R$ 5 bi-
lhões para R$ 96 bilhões em emissões anuais.

De 2021 a 2024, os gestores de fundos de in-
fraestrutura obtiveram, em média, 2,41% pontos 
percentuais ao ano acima da rentabilidade dos 
títulos públicos de longo prazo atrelados à in-
flação (NTN-Bs).

O modelo aprovado prevê a segregação de 
funções entre diversas áreas da Fundação. As 
áreas de investimento, risco e conformidade par-
ticipam ativamente das seleções de gestores e 
fundos, com poderes e autonomia para acatar 
ou rejeitar gestores e fundos que não se encai-
xam no perfil de riscos dos planos da FUNCEF.

Outro ponto importante é a transparência 
do processo. A Fundação irá criar um fundo 
de fundos para adquirir as cotas de fundos de 
infraestrutura. Desta maneira, os participan-
tes poderão consultar na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), que regulamenta o merca-
do, quais são os fundos, gestores e montantes 
investidos pela FUNCEF.

Agradecemos a sua disposição em de-
dicar um tempo para responder a Revis-
ta FENAG, tem algo que o senhor gosta-
ria de acrescentar?

Reafirmamos o compromisso de construir-
mos juntos uma Fundação cada vez mais só-

lida e sustentável, e nossa gestão seguirá dei-
xando sua marca por solucionar pendências 
antigas e avançar em soluções que benefi-
ciam a todos os nossos participantes. Apro-
veitamos também para pedir que todos se 
acompanhem as nossas divulgações nos ca-
nais oficiais da Fundação para se manterem 
sempre informados.


